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1. OUVIDORIA AMBIENTAL  

A Ouvidoria Ambiental trabalha para manter-se como canal de comunicação 
entre o cidadão e o órgão ambiental. Conta com equipe multidisciplinar, formada por 
Relações Públicas e Técnicos Ambientais. Atua, sobretudo, na disseminação da 
cultura de ouvidoria como instrumento de gestão e transformação institucional, 
favorecendo mudanças e ajustes nas atividades e procedimentos da Agência. 

Os resultados das ações serão dispostos no período entre 1º de janeiro a 31 de 
dezembro de 2016, com o quantitativo das manifestações registradas no Sistema G-
Con e os ofícios registrados no Silia. 

Os destaques da Ouvidoria Ambiental em 2016 ficaram por conta das Ações: 
“CPRH Itinerante” e “Programa Animal não é Brinquedo”. 

Manifestações 

Mantendo a característica de um Órgão Ambiental reconhecido por sua 
atuação, as denúncias se destacaram ficando em 1º lugar no ranking das 
manifestações. Entre os tipos de denúncia mais recorrentes no exercício de 2016 
encontramos os crimes promovidos contra a fauna, poluição hídrica, desmatamentos, 
poluição atmosférica e exploração mineral. 

Foram registradas 1.339 (mil trezentos e trinta e nove) manifestações através 
do sistema de ouvidoria. Do total, 44,% (quarenta e quatro por cento) foram 
concluídas. 

No ano de 2014 foi criada a Unidade de Gerenciamento da Fauna para o 
atendimento especializado aos animais silvestres, em todo o Estado. No exercício de 
2016, com a ampla divulgação das ações educativas e repressivas das infrações 
contra a fauna silvestre, a população sentiu-se confiante em utilizar os serviços da 
Agência Ambiental para reprimir tais delitos, inclusive com registro de vários pedidos 
de resgate e denúncias de criatórios clandestinos de pássaros. 

A campanha “Defensores do Meio Ambiente – Animal não é brinquedo”, 
lançada pela CPRH em 2016, teve uma significativa repercussão de mídia e de 
acolhimento dentro de vários órgãos governamentais. Um dos desdobramentos da 
campanha foi o encorajamento das pessoas para a realização de denúncias contra a 
fauna silvestre. 

Destacamos que a Ouvidoria Ambiental este ano realizou um filtro preliminar 
das manifestações e respondeu diretamente 245 (duzentas e quarenta e cinco) com 
as informações já disponibilizadas pelas diretorias e coordenadorias. O que 
representa 18,3 % (dezoito vírgula três por cento) de todas as manifestações 
registradas. 

 

 



Atendimento das manifestações (por Diretoria) 

SETOR RECEBEU ATENDEU EM ABERTO 

DRFB 16 2 14 

FAUNA 201 35 166 

UCMF 150 13 137 

UDCF 48 27 21 

UGUC 10 6 4 

UGF 8 2 6 

APA SANTA CRUZ 25 4 21 

APA GUADALUPE 7 1 6 

MATA DA PIMENTEIRA 1 0 1 

TOTAL 466 90 376 

 

SETOR RECEBEU ATENDEU EM ABERTO 

DGTRH 3 0 3 

UGRH 67 8 59 

SMRH 14 5 9 

SGAM 57 0 57 

UGTR 39 12 27 

UGC 6 3 3 

TOTAL 186 28 158 

 

SETOR RECEBEU ATENDEU EM ABERTO 

DCFP 55 37 18 

UCFI 85 21 64 

UCCS 56 34 22 

UCRU 52 15 37 

ULAB 3 3 0 

SILIAWEB 6 3 3 

TOTAL 257 113 144 



 

SETOR RECEBEU ATENDEU EM ABERTO 

CGE 10 3 7 

URHU 8 6 2 

TOTAL 18 9 9 

CJU 5 4 1 

ULI 10 1 9 

UDAM 2 2 0 

PROTOCOLO 2 1 1 

TOTAL 19 8 11 

 

CPRH Itinerante 

 

 

A CPRH Itinerante tem como objetivo 
principal levar aos municípios do interior do 
Estado serviços e informações produzidas por 
esta autarquia. O Projeto visa promover a 
realização de ações de fiscalização, 
licenciamento, palestra e minicurso de 
educação ambiental. 

Essa ação surgiu a partir da verificação 
das manifestações registradas na Ouvidoria Ambiental. Percebeu-se que, em especial 
no interior do Estado, a população carece de informações sobre o papel da CPRH e 
por isso tem dificuldade para ter acesso a todos os serviços oferecidos por esta 
Agência. 

A Ouvidoria Ambiental, enquanto canal de comunicação do órgão para com a 
comunidade entende que um grande passo para fortalecer o relacionamento com os 
diversos públicos é através da transparência nas ações do órgão e ainda na facilidade 
de acesso aos serviços, daí, surgiu o projeto “CPRH Itinerante”. 

Assim, o “CPRH Itinerante”, entre outros aspectos, tem o papel de disseminar a 
importância dos conceitos de preservação ambiental e de sustentabilidade, ambos em 
consonância com as ações desenvolvidas pelo órgão ambiental e que devem estar 
em sintonia com os municípios.  

 



 

Ministério Público 

A Ouvidoria Ambiental, em auxílio ao gabinete da presidência da CPRH, 
também monitorou e analisou a qualidade das demandas do Ministério Público 
Federal (MPF) e Ministério Público Estadual (MPPE). No exercício de 2016 foram 
registrados na ouvidoria 429 (quatrocentas e vinte e nove) demandas dos órgãos 
ministeriais. 

Nesse mesmo período foram expedidos, com auxílio da Ouvidoria, 449 
(quatrocentos e quarenta e nove) ofícios pelas diversas diretorias.  

 

2. COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL 

 

Atividades: 

 Realização de 8 (oito) Pregões Eletrônicos para aquisição de material e 
contratação de serviços. Valor homologado: R$ 792.875,23 (setecentos e 
noventa e dois mil, oitocentos e setenta e cinco reais e vinte e três 
centavos) gerando uma economia de R$ 453.839,49 (quatrocentos e 
cinquenta e três mil oitocentos e trinta e nove reais e quarenta e nove 
centavos). 
 

 Elaboração de 6 (seis) Pareceres de Dispensa e de Inexigibilidade perfazendo 
um Valor homologado de: R$ 93.328,85 (noventa e três mil  trezentos e vinte 
e oito reais e oitenta e cinco centavos). 
 

 Instrução e Cadastro dos processos para adesão a Atas de Registro de Preços 
de outros órgãos Federal e/ou Estadual. 
 

 Instrução dos processos licitatórios e de adesão a atas de registro de preços a 
serem encaminhados à Secretaria de Administração – SAD. 
 

 Cadastro de 19 (dezenove) processos licitatórios nos sistemas governamentais 
SAGRES/LICON (Tribunal de Contas do Estado de PE) e Painel de Licitações 
(Secretaria de Administração do Estado). 

   

2016 

MODALIDADE QUANT. VALOR (R$) 

Estimado Homologado 

Pregão Eletrônico 08 1.246.714,72 792.875,23 

Economia (R$) 453.839,49 

Economia (%) 36,40 

 

 



3.  NÚCLEO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 
NCSEA 
 

O Núcleo de Comunicação Social e Educação Ambiental da CPRH é 
responsável pelo Programa de Comunicação pela Sustentabilidade; atendimento à 
imprensa; divulgação de resultados; realização de audiências públicas, criação e 
realização de campanhas institucionais e educativas, criação de textos publicitários, 
livros, cartilhas e folders, além de trabalhar a Educação Ambiental, por meio da 
gerência de Educação Ambiental, que promove, no âmbito interno e externo, ações 
educativas, utilizando de vários meios, para incentivar e apoiar o processo de 
reflexões e práticas educativas voltadas para a abordagem das questões ambientais. 
 

Fazem parte do Programa de Comunicação para a Sustentabilidade ações 
educativas propostas e realizadas pela Gerência de Educação Ambiental, bem como 
por outros setores da Agência, como o Setor de Fiscalização Florestal, proponente da 
Campanha Animal não é Brinquedo.  
 

Criação de texto literário e lançamento de livros de literatura infantojuvenil, 
como suporte às ações de Educação Ambiental, contação de histórias, jogos 
ambientais e teatro ambiental, além do vídeo-debate, são elementos do Programa de 
Comunicação para a Sustentabilidade. Neste contexto, em 2016  foram realizadas 12 
sessões de  Contação de histórias e 05 encenações teatrais dos textos Água - e eu 
com isso? e Árvores – e eu com isso? 

 
Lançamento de livro de literatura infantojuvenil 
 

 
 

Lançamento do livro O Time – o primeiro e-
book da CPRH.   

O livro faz parte do Programa de 
Comunicação para Sustentabilidade da Agência e é 
um recurso para divulgar a gestão da fauna e o 
combate a criação ilegal e o tráfico de animais 
silvestres. 
 

 

Divulgação na Imprensa: 
 

 
     
  Matérias sobre a CPRH, 
veiculadas em 2016:  

 
284 positivas   
46 neutras   
13 negativas 

343 Total de matérias 

publicadas/veiculadas 

83% 

13% 

4% 

Matérias sobre a CPRH - 2016 

Positivas

Neutras

Negativas



                                                  

Audiência Pública  

Realização da Audiência Pública referente à implantação ao Condomínio Praia 

de Guadalupe – realizada em Sirinhaém, em novembro de 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1 Unidade de Educação Ambiental - UEAM   
 

As atividades desenvolvidas pela UEAM/CPRH, no ano de 2016, 
compreendem atividades de planejamento, atividades de Mobilização Social para 
Audiências Públicas, reuniões técnicas, realização de cursos e palestras, participação 
em eventos, participação em cursos de capacitação e produção de material didático. 
Segue abaixo a relação das atividades desenvolvidas ao longo do ano. 

Atividade Local Período 

Mobilização para as Audiências 
Públicas referentes ao Condomínio 
Praia de Guadalupe  

Municípios de Sirinhaém, Rio 
Formoso, Tamandaré e 
Barreiros 

07 a 

11/11/16 

Cursos e Palestras  

Os cursos e as palestras referem-se a explanações sobre temáticas ambientais 
solicitadas à equipe da UEAM/CPRH pelo Poder Público (estadual e municipal), 
instituições de ensino (faculdades, escolas públicas e privadas), bem como por ONGs 
e pela iniciativa privada. 

Realização de: 

 1 Minicurso; 

 32 Palestras em escolas, faculdades, associações, órgãos públicos e 
privados, realizadas em Recife, região metropolitana do Recife e interior 
do estado. 



Participação em eventos 

A participação em eventos consiste na integração da equipe da UEAM/CPRH 
em ações de parcerias com outros projetos, participação em fóruns, exposições e 
conferências representando a CPRH, bem como o desenvolvimento e 
acompanhamento de atividades lúdicas solicitadas a CPRH.    

 Participação em 5 eventos 

Produção de Material Didático 

A produção de material didático refere-se a todo material que vem sendo 
idealizado, produzido e utilizado, enquanto instrumento de Educação Ambiental, pela 
equipe da UEAM/CPRH nas atividades realizadas. 

Material didático 

Caderno de atividade da coleção Meio Ambiente em Brincadeiras: 
Mata Atlântica 

Jogo da Memória – Animais da Nossa Fauna 

Elaboração do Jogo em formato de Banner “É Sustentável ou Não?” 

 

Atividades Lúdicas 

  
 

 Realização do Jogo Circuito Ambiental em 29 escolas da região metropolitana 
e interior do estado 

 

 

4. NÚCLEO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL – NAIA 

 

 
Realização de análise de processos referentes a solicitações de diversos órgãos ou de 

setores da CPRH, bem como a defesas de autos de infração: 

O NAIA procedeu às análises e 
elaboração de resposta a diversos 
processos referentes a consultas e 
solicitação de informações, requeridos 
por órgãos e empresas como 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico de PE, Ministério Público 
Federal, Ministério Público Estadual, 
Prefeituras, Compesa, AD-Diper, 
Gasen Energia, bem como a 
elaboração de pareceres referentes a 

defesas de autos de infração. O processo da Adequação e Ampliação do SAA do 



Município de Escada/PE aguarda resposta do proponente para a definição quanto ao 
estudo necessário. 

 
 Principais Resultados Alcançados em 2016 

 Análise de 11 processos para definição da necessidade de Estudos de 
Avaliação de Impacto Ambiental; 

 Emissão de 10 Termos de Referência para elaboração de Estudos Ambientais 
para empreendimentos diversos; 

 Realização de 01 Análise Expedita de EIA/RIMA; 

 Início, conclusão ou andamento à análise de 04 Estudos Ambientais de 
empreendimentos diversos; 

 Realização de 09 vistorias e visitas técnicas;  

 Participação em 01 audiência pública referente ao empreendimento 
Condomínio Praia de Guadalupe 

 
 

5. COORDENADORIA JURÍDICA – CJU 
 

Está sob a responsabilidade da CJU as Unidades de Direito Administrativo, de 

Direito Ambiental, de Licenciamento e a Unidade de Autos de Infração Ambiental. 

Resultados em 2016: 

 

5.1 Unidade de Direito Ambiental - UDAM 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

5.2 Unidade de Direito Administrativo - UDAD 
 

 

 

Tipos Elaborados em 2016       
 

Despachos 211 

Pareceres 159 

Cotas 136 

Cartas 57 

Termos de compromisso 77 

Termos de doação 10 

Tipo Elaborados em 2016  
(até novembro) 

Pareceres 07 

Despachos impressos 17 

Cotas 37 

Contratos 35 

Termos Aditivos 40 



5.2 Unidade de Licenciamento Ambiental - ULI 

 

          A Unidade de Licenciamento Ambiental possui dois setores sob sua 
subordinação, sendo eles: Setor de Confecção de Licenças – SCLI e Protocolo.  

         O total de processo que deram entrada no setor de protocolo no ano de 2016 
foram 13.418, sendo 3.245 processos de licenciamento.  

         Em conjunto com a Coordenadoria de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (CTIC) foram implementadas algumas melhorias no SILIA (Sistema 

Integrado de Licenciamento Ambiental) para adequar o sistema à realidade da Lei 

Estadual 14.249/2010, após as modificações introduzidas pela Lei 14.549/2011. 

Já em 2016, foi solicitada a instalação de um procedimento que possibilita a 

emissão do documento de arrecadação estadual - DAE para pagamento dos autos 

de infração diretamente no portal eletrônico da CPRH. Tal procedimento visa agilizar 

o processo de quitação dos autos de infração evitando que o autuado tenha que se 

deslocar até a sede da agência para emissão de tal documento. Em paralelo, 

também está se implementando um sistema para busca e filtragem dos autos de 

infração que foram devidamente quitados.   

 

Quantitativo de Autuações 

 

         

 

 

ANO NÚMERO DE 

AUTUAÇÕES 

2016 1332 

 

Tipo de Auto de Infração 2016 

Multa 719 

Advertência por Escrito 164 

Suspensão de Atividades 21 

Apreensão 49 

Demolição 16 

Embargo de Obra 20 

Suspensão de Vendas ou 
Fabricação 

0 

Suspensão ou Cancelamento de 
Registro, Licença ou Autorização 

342 

Multa Diária 1 

 

 



 

Gráfico – Qualitativo de Autuações 

 

6. COORDENADORIA TÉCNICA – CTE 
 

Monitoramento das Ações Prioritárias do Governo Do Estado  

 
Buscando atender em tempo hábil as demandas do Governo do Estado quanto 

as suas Metas Estratégicas, a CPRH com o apoio da CTE, acompanhou as reuniões 
de monitoramento do Governo do Estado, coletando as demandas de licenciamento 
ambiental para as obras prioritárias das várias Secretarias de Estado. 

 
 

Plano Plurianual – PPA e Lei Orçamentária Anual – LOA 

 
 A CTE, com o apoio das unidades responsáveis, revisou o Plano Plurianual – 

PPA e elaborou a Lei Orçamentária Anual – LOA para o exercício de 2017. Para tal, 
participou das reuniões de trabalho junto à Secretaria de Planejamento e Gestão – 
SEPLAG; realizou o levantamento de informações sobre o planejamento de cada área 
da Agência; fez a análise das informações coletadas e ajustes necessários, e inseriu 
os dados no Sistema Corporativo do Estado e-Fisco. 

 
Programação Financeira e Gerenciamento dos Recursos 

 

A CTE realiza o bloqueio e desbloqueio da dotação da reserva orçamentária, 
ações estas decorrentes dos processos licitatórios. Realiza ainda, diariamente, o 
acompanhamento dos empenhos da Unidade Gestora Executora – UGE. Administra 
também os saldos financeiros, remanejando-os mensalmente para atender as 
necessidades da Agência. 

 
Apoio à Administração do Setor de Arquivo – SARQ 

 



Para a execução das atividades e resgate de informações provenientes de 
processos e serviços administrativos da CPRH, bem como atendimento das 
demandas judiciais, financeiras, obras de engenharia e solicitações para atender 
demandas do público em geral. 
 

7. COORDENADORIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – CTIC 
 

Aquisição equipamentos para o datecenter da Sede 
 

Essa tecnologia tem como grande benefício a capacidade de simplificar 
consideravelmente o datacenter e os processos de gerenciamento. Entre os principais 
benefícios podemos destacar o aumento do espaço de armazenamento, a redução do 
espaço físico com a virtualização dos servidores, a modernização no sistema de 
backup dos dados aumentando a segurança em relação a guarda das informações 
corporativas, o aumento no poder de processamento de forma a aumentar a 
velocidade nas aplicações disponibilizadas para o publico. 
 
 
Aquisição equipamentos do tipo switch 
 

Os equipamentos de rede, do tipo switch, eram antigos e com o crescimento da 
rede da CPRH Sede foram criados muitos cascateamentos que prejudicaram o 
tráfego das informações. 
 
 
 Apoio na aquisição de equipamentos para hospedagem do Sistema 
SIG CABURÉ 
 

O Sistema de Informações Geoambientais de Pernambuco – SIG Caburé é 
uma ferramenta utilizada pela CPRH para auxiliar nas suas ações de controle 
ambiental (licenciamento, fiscalização e monitoramento) e na gestão das Unidades de 
Conservação.  

O SIG Caburé iniciou o uso das geotecnologias na CPRH expandindo a 
capacidade de análise de processos, garantindo agilidade, eficiência, eficácia e 
transparência nas atividades da Agência. Além disso, disponibiliza informações 
ambientais aos usuários, destacando os limites das Unidades de Conservação. 

 
Automação da Taxa Tributária - SILIA 
 

Projeto iniciado no final de 2015 e concluído no início de 2016, que teve como 
objetivo automatizar a alteração da Taxa Tributária de Licenciamento, que antes era 
realizada de forma manual pela área de TI e que passou a ser realizada pelo 
Financeiro, através de funcionalidades desenvolvidas para tal. Este projeto trouxe 
agilidade e segurança na sua execução. 
 
Tramitação Coletiva dos Processos - SILIA 
 



Iniciado e concluído em 2016, este projeto teve por objetivo possibilitar a 
tramitação coletiva dos processos protocolados na Agência, antes tramitados de 
forma individual. Com isto foi possível reduzir o tempo do Protocolo para tal ação. 
Inicialmente o projeto foi implantado no setor solicitante Protocolo, mas com previsão 
de adaptação e implantação nas demais áreas da Agência em 2017. 
 
 
Integração Sistema Silia e Sistema Sig Caburé 
 

Em 2014 foi iniciado o levantamento da solução para integrar o Sistema SIG 
Caburé e o Sistema SILIA/SILIAWEB. Em 2015 foi iniciada a implementação da 
solução de integração entre os Sistemas. 

Em 2016 foi realizada a implantação desta solução, que tem por objetivo 
possibilitar a comunicação entre ambos os sistemas, agregando informações 
georreferenciadas do Empreendimento do Caburé nos processos de Licenciamento 
do SILIA e SILIA WEB. 
 
Melhorias no Silia Web 
 

Em 2016 foram realizadas várias melhorias no SILIA WEB – Sistema de 
Licenciamento Ambiental Eletrônico à Distância, tais como: 
 

 Inclusão da tipologia de Pavimentação de Praças e Ginásios; 

 Bloqueio automático dos Empreendimentos com entrega de documentação 
pendente; 

 Possibilidade do bloqueio de Empreendimentos para solicitações de novas 
licenças via SILIA web; 

 Registro da visita técnica após a conclusão do processo; 

 Verificação automática da emissão da CNDA na solicitação de licença; 

 Ajustes nos valores das Licenças Simplificadas para a tipologia 5 – Imobiliários; 

 Gerenciamento de Microempresa. 
 
 
Melhorias no Silia 
 

Em 2016, foram realizadas algumas melhorias no SILIA – Sistema de 
Licenciamento Ambiental, tais como: 

 

 Melhoria na Assinatura Digital, possibilitando o aceite coletivo das Licenças 
para assinatura; 

 Inclusão de nova situação do processo para melhorar o fluxo de licenciamento. 
 
Suporte à Área de Negócio Nos Sistemas Silia, Siliaweb e Portal 
 

Em 2016 foram registrados uma média de 320 chamados, entre problemas nos 
sistemas, definição de novas regras e outros, onde 93% destes chamados foram 
atendidos, ficando 2% em atendimento, 2% pendentes (aguardando informações 
complementares dos solicitantes), ambos para 2016 e 3% em planejamento para 
2017. 
 



Reativação da TFAPE 
 

Em 2016 foram realizados os devidos ajustes no antigo sistema TFAPE - Taxa 
de Controle e Fiscalização Ambiental da CPRH, com o objetivo de possibilitar a sua 
reativação, após paralisação por um período de 3 anos. 
 
 
Anexar Documento – Silia 
 

Em 2016 foi reativado o projeto quer foi  adaptado  e implantado em 
novembro/2016, porém para 2017 está prevista análise e desenvolvimento para 
implantação do projeto de forma completa. 
 
Licenciamento Simplificado de Poços – SILIA/SILIAWEB 
 
 

Em 2016, foi iniciado o projeto de Licenciamento Simplificado de Poços no 
SILIA e SILIAWEB, o objetivo do projeto é possibilitar ao Empreendedor realizar a 
abertura do processo de licenciamento referente à atividade de Exploração de Águas 
Subterrâneas. Este projeto visa agilizar a abertura do processo pelo Empreendedor, 
assim como, a sua análise na Agência. 
 
 
Implantação do novo sistema de Service Desk 
 

Após o piloto iniciado nos anexos em 2015, a CPRH/Sede também ganhou um 
novo sistema de chamados. 

A implantação do GLPI (software livre para Service Desk) veio facilitar a 
abertura de chamados pelos usuários de informática da CPRH, uma vez que eles não 
precisam mais ligar para a central de atendimento, bastando enviar um e-mail para 
suportectic@cprh.pe.gov.br ou entrar diretamente no sistema através do endereço 
https://glpi.cprh.pe.gov.br, digitando o mesmo login e senha do expresso e informando 
o problema ocorrido. 
 
Instalação de link via Satélite no Centro de Triagem de Animais 
Silvestres - CETAS 
 

Diante das dificuldades de acesso ao Centro de Triagem de Animais Silvestres 
- CETAS pelo fato de se tratar de uma área remota, de classificação rural, distante 
dos centros urbanos e também distante das estações e capilaridade de atendimento 
da Oi, foi verificado que seria inviável a instalação de um link de internet utilizando 
cabo metálico ou fibra ótica. Sendo assim identificamos junto com o PE-Conectado 
que a forma mais rápida e objetiva para atender esta unidade remota da CPRH seria 
utilizando o acesso via link satélite que foi implantado em agosto deste ano. 
 
 
Integração Sistema SILIA com Sistema SIG Caburé – Rede Privada 
Virtual - VPN 
 

Diante do projeto de integração do SILIA com o Caburé, foi estabelecida uma 
conexão privada entre a CPRH e o ITEP, onde o caburé está hospedado atualmente. 



Com essa conexão, os dois sistemas poderão se comunicar através de uma conexão 
segura, onde os dados poderão ser cruzados, gerando informações úteis para os 
técnicos da CPRH e para a população em geral. 
 
 
Instalação do servidor do Projeto P2R2 – Mapeamento das áreas/atividades de 
risco envolvendo produtos químicos na Região Metropolitana do Recife com 
ênfase no Completo Industrial e Portuário de Suape - PE 
 

Considerando o fim do contrato entre a CPRH e a empresa ITSEMAP, fez-se 
necessário que a equipe de TI da CPRH realizasse a configuração do servidor do 
P2R2 e o deixasse disponível ao Ministério do Meio Ambiente até o fim de março 
deste ano. O projeto foi concluído em 18/03, duas semanas antes do previsto. 
 
 
Reestruturação na rede de dados de alguns setores 
 

Devido a várias mudanças na localização física de alguns setores dentro da 
CPRH/Sede, foi necessário realizar uma reestruturação e reorganização nos 
computadores, impressoras e cabeamento de rede destes setores. 
 
Treinamento do Antivírus ESET 
 

Visando a constante atualização do corpo técnico, realizamos uma reciclagem 
com objetivo de conhecer as novas funcionalidades da ferramenta de antivírus usada 
na CPRH. Desta forma, podemos melhorar a gerência e o combate às pragas virtuais 
que tanto prejudicam os dados da agência e dos usuários. 
 
 
Treinamento EAD em Windows Server 2012 
 

A capacitação contínua para as equipes de TIC é uma das formas de garantir o 
uso eficiente e eficaz da tecnologia. Essas equipes devem ter habilidades suficientes 
para executar as tarefas e atividades atribuídas utilizando as novas tecnologias, 
fazendo a diferença nos resultados dos projetos. 

Para obter um maior domínio sobre os servidores de rede presentes na CPRH 
e preparar para a atualização do parque instalado, e de forma a evitar custo com 
transporte e hospedagem, está sendo realizado treinamento á distância – EAD para 
Windows Server 2012 da Microsoft que tem por objetivo tratar do básico ao avançado 
as principais e novas funcionalidades do sistema operacional para servidores. 
 

8. COORDENADORIA DE GESTÃO – CGE 
 
 

8.1 Unidade de Recursos Humanos – URHU 
 
 

 Conclusão do Estágio Probatório para ingressantes na CPRH em 2013; 



 Dia da Mulher: Exposição de Orquídeas, Exibição do documentário: Lixo 
Extraordinário e Debate com Tema: Mulher Sustentável (Equipe de Educação 
Ambiental); 

 Jornada de Saúde do Trabalhador: Palestra com a Nutricionista Edméa Assis: 
Alimentos Funcionais Orgânicos;  

 Feira de Alimentos Orgânicos; 

 Setembro - Treinamento SPM/PE - Novos Procedimentos para Licença Médica 

IRH; 

 Dia do Servidor: Encontro Previdenciário: Aposentadoria; INSS E FUNAPE 

 Avaliação de Desempenho AD GOMAS 2016: Treinamento para os servidores 
ingressos em 2013 quanto à Avaliação de  Desempenho Anual; 

o Cursos “in Company” com CEFOSPE na sede da CPRH: Relações 

Interpessoais de 26 a 30/09/2016 e Motivação e Liderança na 

Administração Pública de 25 a 31/10/2016 

 Validação de Instrutores da CPRH pelo CEFOSPE para os cursos:  

                a) Licenciamento Ambiental (José Luís Said Cometti); 

b) Introdução ao Manejo Sustentável de Águas Pluviais Urbanas (Andreza 
Tacyana Felix Carvalho)  

c) Licenciamento e Fiscalização Ambiental em Estabelecimento de Saúde     
               (Antonius Feeburg Junior); 

 

 Recrutamento e seleção dos estagiários (21 de nível médio/técnico - 12 de nível 
superior); 

 Organização e execução da Integração para os estagiários selecionados 

(apresentação do Programa de Estágio da CPRH, direitos e deveres, orientações 

gerais, distribuição do fardamento para os estagiários de nível médio); 

 Organização e execução do Cine Estagiário; 

 Acompanhamento da Avaliação de Desempenho Anual dos 
servidores/funcionários da CPRH e dos cedidos; 

 Implementação da progressão da Avaliação de Desempenho em folha de 
pagamento; 

 Elaboração mensal da folha de pagamento de pessoal; 

 Instruções de processos de servidores para emissão de certidões; 

 Participação em Comissão de Sindicância e Inquéritos; 

 Controle de cessão de pessoal; 

 Recadastramento de servidores; 

 

 



8.2 Unidade de Execução Orçamentária e Financeira – UEOF         
 
  

 A Unidade de Execução Orçamentária e Financeira, subordinada à 

Coordenaria  de Gestão (CGE), é responsável por supervisionar, orientar e coordenar 

a execução financeira, orçamentária, fiscal e contábil da agência. Também promove 

as atividades de apoio financeiro às unidades administrativas da CPRH.  

A Execução Financeira do estado de Pernambuco é ordenada, de maneira 

geral, pelas seguintes etapas: Orçamento – Programação Financeira – Empenho – 

Liquidação – Pagamento da Despesa – Prestação de Contas. 

Dessa forma, a UEOF atua ordenando e apoiando todas essas etapas da 

Execução Orçamentária e Financeira através de seus setores subordinados no âmbito 

da CPRH. 

Principais atividades realizadas pela Unidade de Execução Orçamentária e 

Financeira – UEOF - 2016 

 lançamento e controle dos atos e fatos administrativos;  

 registro e controle das receitas próprias decorrentes de taxas de 

licenciamento e/ou fiscalização;  

 registro e controle das despesas orçamentárias e extra orçamentárias; 

 execução das emissões de Notas de Empenho, Notas de Liquidação e 

Ordens Bancárias para pagamento da despesa; 

  prestação de contas relacionadas ao pagamento da despesa; 

 arquivamento, em ambiente próprio, de toda documentação gerada no 

processo de execução das despesas; 

 atendimento ao público interno e externo.   

 

Principais Indicadores e quantitativos no período 

 

Quadro Demonstrativo  

RECEITA x DESPESA – 2016 

 

  

 

                    Quantitativo de Ordens Bancárias geradas e pagas* 

 

Ano Quantidade 

Receita* 20.650.305 

Despesa 24.618.917 



2016 5231 

                                                        *FONTE: http://efisco.sefaz.pe.gov.br,  dezembro/2016 

 

                     Quantitativo de Contratos Assinados com a CPRH 

 

Ano Quantidade 

2016 38 

                                                              *FONTE: Setor de contratos, Solange Marina 

                                                                          

9. DIRETORIA DE GESTÃO TERRITORIAL E RECURSOS HÍDRICOS – DGTRH 
 
 

9.1 Unidade de Gestão Costeira – UGC 
 
 

 Zona Costeira: patrimônio de Pernambuco  

Restingas, manguezais, ilhas e praias abrigando enorme variedade de fauna e 

flora: assim é a zona costeira pernambucana.  Além do fundamental papel 

desempenhado por estes ecossistemas na manutenção da qualidade de vida, por 

serem estabilizadores climáticos e hidrográficos, é nos portos que ocorre grande parte 

da atividade econômica exportadora brasileira.  

Outro destaque é o fato destas áreas abrigarem abundância de alimento 

(peixes, crustáceos, moluscos), servindo não só de subsistência, mas fonte de renda 

para grande parcela da população. O turismo e o lazer também se caracterizam como 

atividades de grande relevância, dentre tantas outras. 

Como consequência, a faixa litorânea agrega problemas relacionados à 

apropriação de áreas públicas: privatização da praia; construção de muros e rampas 

aceleradores da erosão e que recuam a linha de costa; obstrução das vias de acesso 

à praia e degradação dos recursos naturais.  

Foram analisados processos referentes ao licenciamento ambiental para 

implantação de empreendimentos imobiliários, portuários, industriais, complexos 

turísticos, de infraestrutura. Outro trabalho importante foi o monitoramento da  

Recuperação da Orla Marítima dos Municípios de Jaboatão dos Guararapes, Recife, 

Olinda e do Paulista.  

A CPRH integra como membro a Comissão Técnica Estadual do Projeto Orla 

no Estado de Pernambuco, participando ativamente das reuniões e ações ocorridas. 

 

http://efisco.sefaz.pe.gov.br/
http://efisco.sefaz.pe.gov.br/


9.2 Unidade de Gestão de Recursos Hídricos – UGRH 
 

Proteção e Controle dos Recursos Hídricos 

O Licenciamento Ambiental é uma ferramenta importante para o 

monitoramento e proteção dos mananciais pernambucanos, ou seja, de todas as 

fontes de água, superficiais ou subterrâneas, que podem ser utilizadas para o 

abastecimento, desde que obtidas as devidas Outorgas expedidas pela Agencia 

Pernambucana de Aguas e Clima-APAC. A cada ano, o desafio é crescente, pois, a 

expansão desordenada das grandes cidades, o despejo de esgoto sem tratamento 

nas águas e a grande quantidade de lixo são, infelizmente, problemas ainda a serem 

combatidos.   

 

9.3 Unidade de Gerenciamento Ambiental do Uso do Solo - UGAUS 
 
 
A fim de subsidiar o licenciamento de empreendimentos que objetivem realizar 

atividades envolvendo o uso e a ocupação do solo, tais como: mineração, agricultura, 

agropecuária, aquicultura, entre outras, a CPRH propõe diretrizes a serem atendidas. 

Paralelamente, fiscaliza e monitora estas atividades. Assim, o controle ambiental de 

projetos estruturadores, como obras publicas,  civis e urbanísticas fica assegurado. 

Esta Unidade integra e Coordena o Grupo de Trabalho Estratégico para análise 

e monitoramento de Parques Eólicos e Fotovoltaicos.  

A UGAUS coordena e conduz o Licenciamento Ambiental no Distrito Estadual 

de Fernando de Noronha. 

Membro da Comissão de Controle Urbanístico da Prefeitura da Cidade do Recife. 

Destaques: 

 Terminais de Integração e corredores viários:; 

 Implantação, adequação e duplicação de diversas rodovias estaduais; 

 Hotel-Escola Sesc em Sirinhaém; 

 Ramal de distribuição de gás; 

 Termelétrica em Tacaimbó; 

 Barragem Serro Azul; 

 Complexo Fiat em Goiana; 

 Parques Eólicos; 



 Parques Fotovoltaicos; 

 Obras Públicas Estaduais; 

 Obras Públicas Municipais; 

 Extração de Minerais; 

 Assentamentos; 

 Empreendimentos Agrícolas; 

 Empreendimentos de Piscicultura e Aquicultura; 

 Empreendimentos no Distrito Estadual de Fernando de Noronha. 

 

10. DIRETORIA TÉCNICA AMBIENTAL – DTA 

 

Implantação do Sistema de Informações Geoambientais – SIG Caburé  

 Versão 1.0 do SIG Caburé em ambiente de produção com os perfis aberto e 
colaborativo. Ficando os perfis empreendedor e técnico (já homologados e 
aptos) para serem ativados e entrarem em produção a partir de 01 de janeiro 
de 2017, junto com os requisitos do SILIA. 

 Treinamento e divulgação interna do SIG Caburé realizada com todos os 
servidores e empregados públicos da área fim.  

 Assinado termo aditivo de prazo de mais 12 meses a vencer em outubro de 
2017  

Definição e implementação do Plano de Monitoramento de Gastos – PMG – da 

CPRH 

 O plano está em andamento, apenas é necessário fazer o acompanhamento 
dos relatórios. 

Planejamento Estratégico da CPRH 

 Relatório de Análise dos portfólios para lista curta concluído. 

 Relatório de análise técnica concluído, assinado e encaminhado ao BID para 
aprovação (não objeção) e posterior abertura das propostas de preço. 

Instituição do Sistema de Gestão da Qualidade Ambiental - SGQA  

 Minuta de Instrução Normativa, Termo de referência e Manual de 
procedimentos concluído, e enviado para DPR/CJU para instituição do SGQA e 
aprovação do TR e Manual. 



Modernização do Centro de Documentação e Informações Ambientais  / 

Biblioteca  

 Obra de reforma iniciada pela SEMAS. 

Desenvolvimento de módulo de monitoramento de recursos hídricos para o– 

SIG Caburé em apoio às ações de gerenciamento da qualidade da água em 

bacias hidrográficas - Projeto Institucional em parceria com o Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco. 

 Proposta apresentada para o Edital FACEPE 13/2016 aprovada pelo conselho 
gestor, aguardando início dos trabalhos. 

 

 
11. DIRETORIA DE RECURSOS FLORESTAIS E BIODIVERSIDADE – DRFB 

 

11.1 Unidade de Gestão de Fauna - UGF 

CETAS Tangara 

      Em 20 de dezembro de 2016 foi inaugurado o CETAS Tangara, após finalização 

da reforma da primeira etapa.  

          

 

 

 

Licenciamento 

 

        Foram emitidas 15 (quinze) autorizações no ano de 2016 para levantamento 

faunístico, resgate/afugentamento e monitoramento. 

Fiscalização 

 

        Em 2016, 1214 animais foram apreendidos durantes ações de fiscalizações. 

 



11.2 Unidade de Controle e Monitoramento Florestal – UCMF 

 

11.2.1 Setor de Licenciamento e Monitoramento Florestal - SLMF  

Atividades Desenvolvidas - Vistorias e Relatórios Técnicos 

        Foram elaborados 79 Relatórios Técnicos para subsidiar a análise de 
licenciamento ambiental de empreendimentos diversos (Licença Prévia – 05, 
Licença de Instalação – 00, e Autorização para Terraplanagem – 01) requerimentos 
para supressão de vegetação nativa e/ou em áreas de preservação permanente 
(40) e de monitoramento (33), baseados em vistoria(s) prévia(s), bem como 
diversas minutas de cartas, ofícios, termos de compromisso e licenças. 

Pareceres Técnicos 

        Foram elaborados 43 Pareceres Técnicos proveniente da análise do projeto de 
compensação ambiental/reposição florestal, Lei Autorizativa (00), Licença Prévia 
(00) e de recursos impetrados por Autos de Infração lavrados por analistas deste 
Setor (00). 

Minuta de Termo de Compromisso 

       Foram elaborados 43 Minutas de Termos de Compromissos referentes à 
reposição/compensação ambiental. 

Autos de Infração 

       Foram lavrados 3 Autos de Infração por infrações administrativas ambientais 
constatadas por analistas de gestão ambiental deste Setor, em virtude de 
supressão de vegetação sem autorização da CPRH. 

Notas Técnicas 

       Foram elaboradas 19 Notas Técnicas, em geral para esclarecer procedimentos 
e histórico de licenciamento de empreendimentos e cumprimento de Termos de 
Compromisso. 

Monitoramento de Termos de Compromisso 

       Foram realizadas 26 vistorias visando o monitoramento do cumprimento dos 
Termos de Compromisso referentes às reposições florestais/compensações 
ambientais. 

 

 

 



11.2.2 Setor de Fiscalização Florestal – SFF 

 Produtos apreendidos em 2016 

 

PRODUTO / ANO 
2016 

Carvão (saco) 
450 

Lenha (estéreo) 
380 

Estacas (unidade) 
1.654 

Varas (unidade) 
0 

Toras (unidade) 
0 

 

 Quantidade de armas, caminhões e animais apreendidos 

 

Tipo / Ano 2016 

Animais 326 

Armas 13 

Caminhões 04 



• Materiais, equipamentos e veículos apreendidos 

 

Veículo/material/equipamento Quantidade 

Caminhão 09 

Draga para extração de areia 04 

Motosserra 04 

Máquinas e motores de serraria 62 

 

Doação de produtos apreendidos 

        A partir da publicação da Instrução Normativa CPRH nº 03/2014, foi autorizada 
a doação de produtos e subprodutos florestais apreendidos pela Fiscalização 
Florestal da Agência. 

       Com isso, Prefeituras, Polícia Militar e 
Órgãos Públicos estão sendo beneficiados com 
a doação de produtos florestais apreendidos 
como madeira serrada, toras, lenha, estacas e 
carvão. Os produtos são doados após o 
trânsito em julgado dos processos, ou antes 
disso, no caso de risco iminente de 
perecimento. A partir da publicação da IN 
03/2014 estão concluídos ou em andamento 07 
processos de doação de material.  

 

 
11.3 Unidade de Desenvolvimento e Conservação Florestal – UDCF 

 

 Ações em 2016 
 

 

 

 



Aprovação de empreendimentos de Manejo Florestal 

Sustentável 

39 

Fiscalização / Monitoramento  300 

vistorias 

Autos de Infração 250 

Capacitações de técnicos para realização do CAR 1 

Inscrições de propriedades no CAR 128.960 

 

 

 Número de Cadastro Ambiental Rural – CAR nos Estados do Nordeste 
em 2016 

 

 

 

11.4 Unidade de Gestão das Unidades de Conservação – UGUC  
 

 
Criação de Unidades de Conservação 

 

        Foram acompanhados 3 processos para a criação e 1 processo para 

ampliação de RPPNs Estaduais. 

 



Editais, Convênios e Acordos de Cooperação Técnica 

 

        Foi acompanhado o andamento de 06 convênios, e 01 acordo de cooperação 

técnica. 

         Foram concluídos 8 Termos de Referência, 6 deles em parceria com o Projeto 

de Sustentabilidade Hídrica de Pernambuco – PSHPE, referentes a estudos para a 

criação de UC’s, Conselhos Gestores e Planos de Manejo. 

 

Conselho Gestor 

 

         Postos em funcionamento 11 Conselhos Gestores. 

 

Projetos de Educação Ambiental e Comunicação nas UC’s 

 

 RVS Gurjaú - “Mata Atlântica: Estudo, Conheço, Quero Bem!” 

 ESEC Caetés - “ EDUCADORES AMBIENTAIS: Refletir, sentir e mudar” 

 APA Guadalupe - Durante 2016 a APA realizou 1 oficina 3Rs; participou do 
lançamento do jogo circuito ambiental em 4 escolas. Realizou 4 palestras, 
duas trilhas ecológicas e 1 exposição sobre a APA no município de 
Sirinhaém. 

 A UGUC (SAUC) trabalhou e apoiou publicações a fim de promover a 
divulgação das Unidades de Conservação Estaduais: Unidades de 
Conservação de Pernambuco – registro fotográfico (Alphavile), e "Expedição 
Pernambuco -  O Leão do Norte”  Foi apresentado no CBUC – Congresso 
Brasileiro de Unidades de Conservação o projeto: FISCALIZAÇÃO E 
MONITORAMENTO CONJUNTO NO RVS GURJAÚ: NOVA ESTRATÉGIA 
PARA APOIAR A CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE EM UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO ESTADUAL – PE. 

 Semana das Unidades de Conservação - sediado na CPRH, UPE, UFPE E 
Unicap 

 

Apoio à Pesquisa 

 

• APA de Guadalupe: UFPE, UFPB(2 PESQUISAS) 

• RVS Gurjaú: UFPE(2 pesquisas), UFRPE(3 PESQUISAS) 

• ESEC Caetés: IFPE, UFRPE  

 



Monitoramento e Fiscalização 

 

• APA GUADALUPE - 20 operações em conjunto envolvendo à APA, UGC, 

UIGA Ribeirão, SAUC e Prefeituras e aproximadamente 160 vistorias equipe 

da APA 

• RVS GURJAÚ – 21 ações, 17 realizadas com 9 relatórios emitidos 

• APA de Santa Cruz – 20 vistorias, 16 Pareceres técnicos 

• ESEC CAETÉS – 16 Ações de monitoramento 

• ESEC SERRA DA CANOA – 1 Ação de monitoramento 

 

12  DIRETORIA DE CONTROLE DE FONTES POLUIDORAS – DCFP 
 

Ações gerenciais 

 Implementação do Programa da Qualidade do Laboratório 

 Consultora para realizar diagnóstico da situação ambiental atual da BRI 

 Capacitações das Equipes de Monitoramento da Qualidade de Água 

 Reestruturação da Rede de Monitoramento da Qualidade do Ar de Suape 

 Carbocount City   

 Programa de Resposta Rápida de Acidentes com Produtos Perigosos 

 Reestruturação das UIGAS 

 Implantação do Projeto Selo Empresa Verde Pernambuco – Certificação 
concedida às empresas como reconhecimento pela adoção de projetos e 
práticas ambientais sustentáveis 

 
12.1 Unidades de Análises Laboratoriais e Qualidade Laboratorial - ULAB 

 

Unidade de Análises Laboratoriais 

 

Demonstrativo de amostras recebidas e número de análises processadas pelo 
laboratório, no ano de 2016, por Região de Desenvolvimento (RD), em atendimento 
ao programa de balneabilidade, monitoramento de rios e reservatórios, fiscalização, 
licenciamento, convênios e público externo. 

 
                             Tabela 1 – Número de amostras recebidas em 2016 por Região de Desenvolvimento. 

 

RD Água Ambiente Água Uso Efluente TOTAL 

Agreste  555 0 56 611 

Mata Norte 444 39 118 601 

Mata Sul 614 0 17 631 

RMR 1924 230 312 2466 

Sertão  499 0 0 499 

TOTAL 4036 269 503 4808 



  

                                  Tabela 2 – Número de análises processadas em 2016 por Região de Desenvolvimento. 

RD Água Ambiente Água Uso Efluente TOTAL 

Agreste 5757 249 324 6081 

Mata Norte 3963 0 874 5086 

Mata Sul 4888 0 75 4963 

RMR 18862 972 1868 21702 

Sertão  5417 0 0 5417 

TOTAL 38887 1221 3141 43249 

 

Projeto reservatórios 

 

Em junho/2016 foi celebrado entre CPRH e a Agência Pernambucana de 
Águas e Clima – APAC convênio de cooperação técnico-financeira, objetivando a 
realização do Monitoramento da Qualidade da Água de Reservatórios no Estado de 
Pernambuco, através da realização de amostragens e análises laboratoriais. 

 

Diagnóstico ambiental bacia do rio Ipojuca 

 

Este projeto compreende serviços de consultoria para a Elaboração do 
Diagnóstico da Situação Atual da Bacia do Rio Ipojuca. A empresa Biomonitoramento 
e Meio Ambiente, com sede em Salvador, Bahia, foi contratada no âmbito do 
PSA/Ipojuca (Contrato SDEC N° 20/2016-PSA), com serviços autorizados mediante 
Ordem de Serviço N° 015/2016 PSA IPOJUCA/CPRH, datada de 20 de setembro de 
2016, com prazo de execução de 12 (doze) meses.  

 
Ensaio de Proficiência 

 

O laboratório participou do 2º Ensaio de Proficiência (EP) por Comparação 
Inter laboratorial da Rede Nacional de Monitoramento da Qualidade das Águas 
Superficiais da Agência Nacional de Águas (ANA), cujo provedor foi a Rede 
Metrológica do Rio Grande do Sul. 

 
Este Ensaio de Proficiência se insere nas ações do Programa QUALIÁGUA, 

sendo parte do cumprimento da Meta Estruturante, e visa fomentar e apoiar os órgãos 
gestores estaduais responsáveis no monitoramento de qualidade das águas 
superficiais do Brasil. A interpretação dos desempenhos dos participantes foi 
realizada através do Escore Z ou através de concordância com valor designado pelo 
laboratório de referência do programa. O modelo do EP desenvolvido foi, segundo a 
norma ISO/IEC 17043, Modelo 2: EP Simultâneo. 

 
Dos 21 parâmetros constantes no programa do EP, o laboratório participou 

executando 19, com resultados satisfatórios em 96% destes. 
 

Unidade de qualidade laboratorial 

 



Em 2016 foi assinada a Ordem de Serviço Nº 01/2016/PSA Ipojuca/CPRH, 
convocando a empresa Idea Consultores Associados Ltda. para iniciar os serviços de 
consultoria para estruturação e implantação do Sistema de Gestão da Qualidade no 
Laboratório. O projeto desenvolvido pela consultoria foi intitulado de PROJETO 
ACREDITAR. 

 
O Projeto foi dividido em 6 Etapas: Planejamento; Documentação gerencial; 

Documentação técnica; Garantia da qualidade; Auditoria interna e análise crítica; 
Acreditação. 
  
Na Etapa 1 foram desenvolvidas atividades preliminares necessárias para a 
sensibilização da alta direção e gestores, sendo realizado, também, um Diagnóstico 
situacional do Laboratório, que serviu como base para o plano de gerenciamento do 
projeto e para diversas decisões ao longo do Projeto. Nas Etapas 2 e 3 foram 
elaborados os documentos que fazem parte do sistema de Gestão da Qualidade do 
Laboratório. As demais etapas estão previstas para 2017. 

 

Treinamentos 

O corpo técnico do Laboratório recebeu os seguintes treinamentos, previstos  
no Projeto Acreditar: 
 

 Requisitos gerais para competência de laboratórios, conforme a Norma ABNT 
NBR ISSO/IEC 17025:2005 e NIT-DICLA-035 (BPL); 

 Conceitos fundamentais de BPM (gerenciamento de processos) e da notação 
básico BPMN para a representação dos processos; 

 Estimativa da Incerteza da Medição; 

 Metrologia e estatística básica aplicada a Laboratórios; 

 Validação e desempenho de métodos analíticos; 

 Interpretação e análise de certificado de calibração.                 
                       

 

                        

 

                           

 

                            

                          

 

 



                         

                      

                        

                      

 

                   

                   

 


